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“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de 
tiragem por edição ! Envie-nos, por favor, o 
endereço de um familiar ou de um amigo que 
ainda não receba o nosso quinzenário. Nós 
agradecemos! 

Descubra-nos na Internet em 

www.cerveiranova.pt 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PERDEU-SE CANICHE 
 

Perdeu-se, já Novembro, junto à antiga “fábrica do lei-
te”, em Loivo, um cão de raça caniche, preto, pequeno, 
de rabo cortado, com mancha branca no peito. 
Agradece-se, a quem souber do seu paradeiro, o favor 
de informar para os telefones: 251 795 758 e 916 307 
415, a partir das 18h00. 

HIPERTENSÃO ARTERIAL “UM ASSASSINO SILENSIOSO” 
A Hipertensão Arterial é um problema de 

grande incidência em Portugal, ao atingir mais de ¼ 
da população adulta, o que completa um total de 
cerca de 2 milhões de hipertensos no nosso país. 

Esta doença é definida de uma forma muito 
simples, como uma degradação de todo o nosso 
sistema circulatório. Mas esta degradação não é 
nada simples, uma vez que é o nosso coração e as 
nossas veias que mantêm o nosso corpo em normal 
funcionamento e lhe dá vida. Quando as veias se 
degradam e ficam entupidas, o coração tem de fazer 
um esforço complementar para manter a circulação 
do sangue até aos órgãos. Resultado: o coração fica 
exausto devido ao esforço e o corpo não recebe os 
nutrientes, água e o oxigénio nas quantidades que 
necessita, acabando por morrer aos poucos e pou-
cos.    

Um estilo de vida saudável, que envolve a 
redução do consumo de sal e uma alimentação equi-
librada e a prática de exercício físico regular 
(marcha, natação, dança,...), proporciona geralmen-
te uma descida dos valores da tensão arterial até 
valores normais, sendo muitas vezes desnecessário 
recorrer a medicação. Quando estas medidas não 
são eficazes por si só, é então necessário recorrer a 
fármacos. É no entanto importante reforçar que a 
medicação não cura a Hipertensão Arterial, somente 
a controla. A eficácia da medicação vai depender 
muito da redução dos factores de risco associados 
(a obesidade, a diabetes, o colesterol e os triglicerí-
deos elevados, o tabaco, o álcool, o sedentarismo) e 
a manutenção de estilos de vida saudáveis acima 
referidos. 

Todos nós sentimos dificuldade em tomar 
medicamentos se não sentirmos qualquer sinal de 

doença. Mas na verdade a doença existe e continua 
a avançar e a degradar o nosso organismo. Referida 
como um «assassino silencioso», a Hipertensão 
Arterial é geralmente uma doença que não tem sinto-
mas e que progride silenciosamente durante anos,  
acarretando um elevado risco cardiovascular e cere-
bral, a maioria das vezes irreversível. Esta doença 
normalmente só se manifesta quando as suas com-
plicações como o derrame cerebral, a trombose, o 
ataque cardíaco, a paragem do funcionamento dos 
rins, o aumento do tamanho do coração ou a diminui-
ção da visão aparecem e já pouco ou nada se pode 
fazer para corrigir essa situação. Uma Hipertensão 
não Controlada, normalmente provoca danos ao nível 
do sistema cardíaco, circulatório, cerebral e renal. 

 
As seis principais modificações do estilo de 

vida que pode levar a reduções da tensão arterial 
são: 

- perda de peso; 
- diminuição ou o não uso de sal; 
- limitação do consumo de álcool e o não con-

sumo de tabaco; 
- exercício físico regular (marcha, natação, 

dança,...); 
- aumento da ingestão de potássio (batata, 

banana, laranjas, galinha, leite, iogurtes,...); 
- toma da medicação conforme prescrição 

médica. 
Siga atentamente as orientações do seu médi-

co e do seu enfermeiro de família e compareça ás 
consultas médicas e de enfermagem marcadas por 
estes profissionais. 

O Coração é sem dúvida o órgão mais traba-
lhador e a sua pulsação simboliza a força e a vida, 

por isso aproveite o Mês de Maio (Mês do Coração) 
para iniciar uma nova etapa da sua vida, seguindo os 
conselhos que lhe demos. Desloque-se ao Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira durante este mês e 
aproveite todas as actividades que estão a ser 
desenvolvidas para si e em honra ao seu coração. 
Ele merece, pois é a ele que deve a vida. 

 
Programa de Actividades: 
 
De 1 a 31 de Maio – Exposição alusiva ao 

Coração e à Hipertensão Arterial; 
De 9 a 13 de Maio – Barraca para rastreio da 

Tensão Arterial; 
Dia 19 de Maio – Formação acerca da Hiper-

tensão Arterial e dos cuidados a ter; 
Dia 24 de Maio – Marcha “Em Honra ao Meu 

Coração” 
Dia 31 de Maio – Comemoração do Dia Mun-

dial sem Tabaco (se é fumador, comece neste dia a 
deixar de fumar)  

 
Para ter um coração saudável tenha uma ali-

mentação saudável e equilibrada, evite fumar e 
beber em excesso, pratique exercício físico e activi-
dade desde tenra idade e retire tempo do seu dia 
para descontrair com a sua família e pessoas que 
mais gosta, assim estará a influenciar em larga medi-
da a saúde cardíaca e a sua qualidade de vida. Não 
deixe que este assassino lhe tire A VIDA.  

 
   
Elaborado pelas Enfermeiras: Daniela Gomes 

e Sandra Malhão Borges – Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira. 
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1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO. AJUDE-NOS! 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

Crónica da quinzena 
 

Destaque para dois actos culturais 
nas comemorações do 25 de Abril 

Integrado nas comemorações do 25 de Abril 
em Vila Nova de Cerveira, dois acontecimentos me 
chamaram a atenção. 

Um foi a interessante exposição “Abril Infantil” 
que alunos de escolas do concelho levaram até à 
Biblioteca Municipal e outro foi o concerto sinfónico, 
no Auditório, de um agrupamento musical de Lanhe-
las. 

Sobre a mostra “Abril Infantil” é curioso verifi-
car o que os mais jovens “opinam”, neste caso atra-
vés do desenho e colagens de um acontecimento 
que não conheceram, mas que sabem ter existido 
graças a relatos dos mais velhos. 

Quanto ao concerto sinfónico, a cargo dos 
músicos lanhelenses, saliente-se que foi um facto 
artístico que reuniu elevado número de pessoas no 
Jardim Municipal que apreciaram a interpretação 
dos competentes elementos, todos eles bons execu-
tantes na arte dos sons. 

Daí o nosso destaque para dois acontecimen-
tos culturais, que decorreram em Vila Nova de Cer-
veira, integrados nas comemorações do 25 de Abril. 

 
José Lopes Gonçalves 

Nos dias 30 de Abril e 1  
de Maio viveu-se o Fim  
de Semana Gastronómico  
de Vila Nova de Cerveira 
 

O Fim de Semana Gastronómico de Vila Nova 
de Cerveira ocorreu em 30 de Abril e 1 de Maio. 

Os restaurantes aderentes foram dezasseis e 
as ementas tiveram como factor gastronómico prin-
cipal o sável, com saliência para o “arroz de debu-
lho” e, como também não poderia faltar no sector da 
doçaria, o tradicional “biscoito de milho”. 

Nesse sábado e domingo dedicado às igua-
rias do concelho de Vila Nova de Cerveira houve, 
também, animação de rua juntamente com outros 
atractivos populares. 

Presidente da Assembleia 
de Freguesia de Gondar 
 

Por deficiência de informação, referimos no 
número de 5 de Abril de Cer veira Nova, na notícia 
sobre o falecimento de Mário José Barbosa, antigo 
presidente da Junta de Freguesia de Gondar, que 
actualmente exercia as funções de presidente da 
Assembleia de Freguesia, quando, na verdade, era 
o 1.º secretário e o presidente daquele órgão autár-
quico é Henrique Silva. 

Alguns alunos do Colégio de 
Campos na “Bíblia Manuscrita” 
 

Alguns alunos do Colégio de Campos partici-
param, em Caminha, no projecto “A Bíblia Manuscri-
ta” escrevendo textos bíblicos, à mão. Textos que 
irão ser colocados, com outros manuscritos executa-
dos por elevado número de pessoas, na Biblioteca 
Nacional e na Biblioteca de Alexandria, no Egipto. 

Mãe e filha feridas num 
acidente em Loivo 
 

Num embate entre um veículo ligeiro e uma 
motorizada na zona da Senhora do Porto, em Loivo, 
ficou ferida Paula Cristina Azevedo, de 29 anos, e 
também sua filha Jessica Sofia Barros, de 6 anos. 

Receberam assistência em unidades de saú-
de para onde foram conduzidas pelos Bombeiros de 
Cer veira. 

Agressão em Gondarém 
 

Maria I vone Couto Tavares, com residência 
em Gondarém, foi transportada, pelos Bombeiros de 
Vila Nova de Cerveira, a unidades hospitalares para 
receber tratamento a lesões que, ao que foi referido, 
teriam sido moti vadas por agressão levada a cabo 
por um familiar. 

Embate em Reboreda 
motiva dois feridos 
 

Na Estrada Nacional 13, em Reboreda acon-
teceu o embate de dois veículos, do qual saíram 
feridas duas pessoas. 

António Joaquim Felgueiras Costa, de 61 
anos, residente em Reboreda, e Assis Sousa Amo-
rim, de 32 anos, com residência em Campos. 

Ambos os sinistrados foram transportados 
pelos Bombeiros de Cer veira a unidades de saúde 
onde receberam assistência. 

Despiste de automóvel 
em S. Roque, Cerveira 
 

Num despiste de automóvel, ocorrido em S. 
Roque, em Cer veira, ficou ferida Isabel Encarnação 
Alves, de 47 anos, que teve de receber assistência 
em serviços de saúde para onde foi levada pelos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Caminho pavimentado 
em France, Sopo 
 

Já se encontra concluída, na freguesia de 
Sopo, a pavimentação do denominado caminho do 
Suedo, situado no lugar de France. 

Uma obra que, sem dúvida, se reveste da  
maior utilidade, sobretudo para quem mora naquela 
zona. 

Festejado, em Cerveira, 
S. Pedro de Rates 
 

S. Pedro de Rates foi festejado na Rua das 
Cortes, em Vila Nova de Cerveira, nos dias 24, 25 e 
26 de Abril. 

Muita animação com um cartaz variado, onde 
além do que concerne ao religioso houve também 
bastante diversão. 

FUNERAIS 
 
EM SOPO 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Sopo efectuou-se 
o funeral de António Maria Pereira, viúvo, de 84 
anos de idade, que era utente no Lar Maria Luísa, 
em Cerveira. 
 
EM CAMPOS 
 
 Edmundo José Ribeiro, casado, de 76 anos, resi-
dente no lugar do Rego, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Campos. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

Prosseguem os preparativos para a realização 
das Festas Concelhias que decorrerão de 1 a 7 de 
Agosto e que terão o centro das atenções na sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Uma semana em que os festejos em louvor do 
Mártir S. Sebastião irão mais uma vez ser vir de car-
taz di vulgativo das terras cerveirenses, graças aos 
variados acontecimentos que vão proporcionar. 

O programa, a di vulgar brevemente, deverá 
incluir actos religiosos, festi vais, cortejos, bandas de 
música, orquestras e fogos de artifício. 

RIR... 
 

Há dias que rio 
Choro 
Tudo faz parte do dia a dia 
Da nossa vida 
E assim inspirada 
A cabeça funciona 
Com alegria de 
Viver melhor a vida 
Fazer como os passarinhos 
Que cantam 
A natureza é linda 
O verde do nosso Minho 
Em especial Cerveira 
Que é sonho de atracção 
Simboliza as pessoas 
Que a visitam 
Bem haja Cerveira 
Que lhe dedico 
Todo o meu amor 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

Concelhias/2005  
> sete dias de festa na  
primeira semana de Agosto 
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Candidatos da CDU à Câmara 
Municipal de Caminha nas 
próximas Eleições Autárquicas 
 

Já foram apresentados os candidatos da CDU 
à presidência da Câmara Municipal de Caminha e à 
Assembleia Municipal nas próximas Eleições Autár-
quicas. 

Para a Câmara a cabeça de lista é Carla Oli-
veira, professora na Ancorensis, e José Leal, profes-
sor na Escola Secundária de Valença. 

Um casal encontrou a morte, 
em Darque, numa passagem 
de nível com guarda 
 

Numa passagem de nível com guarda, em 
Darque, Viana do Castelo, um casal morreu e um 
filho, de 17 anos, ficou gravemente ferido. 

Valdemar Nunes Sousa, de 41 anos, e sua 
mulher Maria Isabel Ribeiro, de 40 anos, que 
seguiam de automóvel, encontraram a morte ao 
serem colhidos por um comboio. 

O carro, como as cancelas estavam abertas, 
avançou confiadamente e a tragédia aconteceu. 

Uma falha humana terá originado o acidente, 
dado que havendo uma passagem de ní vel com 
guarda com as cancelas abertas qualquer pessoa a 
atravessa confiadamente. 

Em Gandra, Valença, foi 
recuperado material furtado 
 

Armas de fogo, electrodomésticos, materiais 
de informática, motorizadas, máquinas de café 
foram apreendidas, pela G.N.R., na freguesia de 
Gandra, no concelho de Valença. O material recupe-
rado é proveniente, segundo se presume, de furtos. 

Dois familiares foram detidos, tendo também 
sido apreendidas plantas de “canabis”, cultivadas na 
freguesia. 

O material furtado está avaliado em mais de 
50 mil euros. 

Inaugurado espaço histórico e 
cultural da Adega Cooperativa 
de Monção 
 

Integralmente recuperada a “Casa do Ade-
gueiro”, em Monção, foi inaugurada em 15 de Abril, 
pelo Secretário de Estado Adjunto, da Agricultura e 
das Pescas, Luís Vieira, como Espaço Histórico e 
Cultural da Adega Cooperativa de Monção. 

Composta por Museu, Salão Nobre, Sala de 
Visitas e Provas de Vinho a “Casa do Adegueiro” 
servirá, entre outras valências, para acolher turistas 
e visitantes da Rota dos Vinhos Verdes. 

Na ocasião procedeu-se à apresentação dos 
vinhos da colheita 2004. 

Na Ponte da Barca há 
o “Solar do Vinhão” 
 

Abriu, recentemente, as portas ao público, na 
Ponte da Barca, o “Solar do Vinhão”, um local de 
referência para quem deseje apreciar os vinhos ver-
des, especialmente os da Adega Cooperativa local. 

Situado no Centro de Exposições e Venda de 
Produtos Regionais, o “Solar do Vinhão” pretende, 
também, contribuir para a presença de mais visitan-
tes na Ponte da Barca. 

Câmara Municipal dos Arcos de 
Valdevez distinguida pela API 
 

A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez foi 
distinguida com o importante galardão API - Agência 
Portuguesa para o Investimento pelo seu trabalho 
na criação de condições favoráveis ao investimento 
no concelho no biénio 2003/2004. 

O prémio, que foi entregue no Porto, numa 
cerimónia presidida por Miguel Cadilhe, Presidente 
da Agência para o Investimento, que visa premiar o 
papel das câmaras municipais que assumiram rele-
vância e se distinguiram na criação de condições e 
contextos favoráveis ao investimento, nomeadamen-
te na redução dos custos de tempo, custos adminis-
trati vos, custos fiscais ou parafiscais, custos de 
comportamento ou aptidão ao investidor, aos seus 
negócios ou organização. 

Coopetape 
>V Mostra do Ensino Profissional 
 

A Escola Profissional do Vale do Minho e 
mais recentemente a Coopetape - Cooperativa de 
Ensino, CRL desde que iniciaram as acti vidades 
vocacionadas, essencialmente, para a educação e 
formação de jovens têm vindo a promover anual-
mente eventos que têm como objecti vo ligar a Esco-
la à comunidade. 

Desde as Jornadas Culturais até às Mostras 
de Ensino Profissional, são múltiplas as acções de 
di vulgação da sua acti vidade que se vão desenvol-
vendo, sempre com o objectivo de fazer chegar ao 
público-alvo informação sobre a oferta formativa, 
sobre a qualidade das suas instalações e equipa-
mentos e sobre a valia dos seus profissionais de 
educação e formação que são os obreiros da cons-
trução e desenvolvimento curricular e os actores 
principais no conjunto das iniciativas que se vêm 
desenvolvendo. 

A organização deste evento promocional da 
actividade da Escola, este ano em Viana do Castelo, 
foi bem conseguida pois foi visitada por cerca de um 
milhar de jovens e muitas centenas de pessoas inte-
ressadas na actividade desenvolvida pela Coopeta-
pe que vai desde a formação de nível II, dirigida a 
adultos, nível III e IV dirigida a jovens até ao Centro 
de Reconhecimento Validação e Certificação de 
Competências que está ao serviço dos adultos que 
pretendam ver reconhecidos os conhecimentos 
adquiridos ao longo da vida. 

Mensagem via Internet 
>Igreja Matriz de Caminha 
 

É com muita pena que me vejo na obrigação 
de chamar um pouco da atenção para o estado 
degradante em que se encontra a zona envolvente 
deste Monumento Nacional. Além de ser fonte proli-
feradora de insectos e demais bicharada, desvalori-
za aquilo que os nossos antepassados nos legaram 
com tanto esforço, sacrifício e orgulho.  

Não se compreende que o referenciado espa-
ço, pelo menos, não se encontre aberto aos visitan-
tes desta Vila, visto que o Templo religioso se 
encontra encerrado. E o mais grave, é que esta 
situação já se arrasta há cerca de dois ou três anos. 

Meus Senhores por favor, retirem aquelas 
chapas que impedem a aproximação à Igreja Matriz 
de Caminha e limpem o espaço envolvente, afim de 
que os que nos visitam saiam com uma melhor 
impressão desta terra e deste País, que é o NOS-
SO! Facultemos-lhe uma estadia mais segura e mais 
livre. 

Respeitosamente 
 

António Guerra da Silva 
(Moledo) 

Descobertas novas gravuras 
rupestres em Carreço 

A Associação de Protecção e Conservação do 
Ambiente – APCA, vem por este meio divulgar a 
descoberta recente de um importante conjunto de 
petróglifos inéditos, na Gândara de Montedor, na 
freguesia de Carreço, concelho de Viana do Castelo. 
A descoberta deste importante conjunto de gravuras 
rupestres (petróglifos) foi efectuada, ocasionalmen-
te, num  afloramento granítico da Gândara de Mon-
tedor, pelo Eng.º Horácio Faria e respecti va equipa, 
quando procediam à inventariação dos líquenes dos 
maciços graníticos litorâneos minhotos com vista à 
sua utilização como bioindicadores de contaminação 
ambiental. Quando estavam a examinar e a proce-
der à identificação dos líquenes, do género Parme-
lia, presentes num afloramento granítico, detectaram 
um primeiro conjunto de petróglifos e, posteriormen-
te, novas gravuras rupestres na área restante do 
maciço granítico. Este novo conjunto de petróglifos, 
localiza-se na zona mediana da Gândara de Monte-
dor, a escassas dezenas de metros da linha máxima 
de espraiamento das marés, sensivelmente a meio 
do espaço compreendido a norte pela Pedra do Sol 
e a sul pelas sondagens arqueológicas efectuadas 
na década de noventa do século passado pelo Prof. 
Dr. José Batista da Universidade do Minho. O aflora-
mento granítico onde foram descobertas as gravuras 
destaca-se no extenso tapete de tojo da vertente 
ocidental da colina de Montedor, a escassos metros 
do tri lho eco-cultural existente nestas paragens da 
costa vianense, sendo, por tal motivo, fácil a inclu-
são futura destes petróglifos, nos bens ambientais e 
culturais cuja visualização é proporcionada aos visi-
tantes neste tri lho. Os petróglifos agora descober-
tos, isto é, as incisões no granito de época pré-
histórica, nome porque se denominam as gravuras 
rupestres, incluem-se no chamado Grupo Galaico de 
Arte Rupestre, e são obra das comunidades huma-
nas que ocuparam este espaço territorial no período 
que medeia desde finais do Megalitismo até come-
ços da Cultura Castreja (2500 a. C até 800 a.C). O 
conjunto de petróglifos descobertos é constituído 
por combinações de círculos concêntricos, cujos 
sulcos apresentam uma secção transversal em for-
ma de U muito aberto, com os bordos muito desgas-
tados, suaves ao tacto e com uma largura, de uma 
forma geral, menor que o dobro da profundidade. 

A descoberta destas gravuras rupestres, as 
mais ocidentais do noroeste português, constitui 
mais um motivo de interesse para o litoral minhoto e 
futuro Parque Natural do Litoral Norte, confirmando 
a importância e urgência da protecção e salvaguar-
da deste espaço territorial, atendendo aos valores 
ambientais e culturais que possui e que certamente 
contribuirão para o crescente interesse turístico e 
desenvolvimento sustentado, deste segmento da 
orla costeira portuguesa.  

A freguesia de Carreço, inquestionável capital 
da arqueologia rupestre do litoral norte de Portugal, 
e que o Dr. Lourenço Alves tanto divulgou, vê refor-
çada a sua posição cimeira, nesta área da arqueolo-
gia, com a descoberta deste novo conjunto de petró-
glifos.    
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SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

◊ Aprovação da acta da reunião de 30 de Março 
 

Serviços Municipais 
 

◊ Documentos de prestação de contas respeitantes 
ao ano de 2004 

◊ Organização dos serviços municipais e quadro de 
pessoal/reclassificação profissional – Rectificação 

 

Rendas e Concessões 
 

◊ Feira semanal – Arrematação do direito à ocupa-
ção de lugares de terrado 

 

Regulamentos Municipais 
 

◊ Projecto de Regulamento do Canil Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

◊ Regulamento de Publicidade do Concelho de Vila 
Nova de Cerveira 

 

Juntas de Freguesia 
 

◊ Junta de Freguesia de Reboreda – Informação 
 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 

◊ Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultu-
ral/Associação de Utilidade Pública – Protocolo de 
colaboração – Relatório de actividades mês de 
Março 

 

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões Fabriquei-
ras 

 

◊ Comissão Fabriqueira da Igreja de Mentrestido – 
Pedido de verba 

◊ Centro Paroquial e Social de Covas – Relatório de 
actividades e plano de actividades 

 

Escolas do Concelho 
 

◊ ETAP/Escola Tecnológica Artística e Profissional 
do Vale do Minho – Director pedagógico – Cessa-
ção de funções – Agradecimento 

 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 

◊ Processo de averiguações instaurado a Rui Jorge 
Cardoso Sousa 

 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
◊ Zona Industrial Pólo II – Unificação dos lotes 36 e 

37 
◊ Informação prévia – FNH, SA 
◊ Alteração à operação de loteamento – S. João – 

Gondar – Junta de Freguesia de Gondar – Proces-
so 05/96 

 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
◊ Maria do Rosário Araújo Mota e Silva – Pedido de 

projecto social 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Exercício do direito de preferência – Terreno no 

lugar de Vargiela – Vila Nova de Cerveira 
◊ ANTRAL – Delegados concelhios 
◊ DGV/Direcção Geral de Veterinária – Licenciamen-

to do Canil Municipal 
◊ Diocese de Viana do Castelo – Secretariado da 

Pastoral da Família – Pedido de ajuda financeira 
◊ Valorminho – Comissão Técnica de acompanha-

mento do novo aterro sanitário do Vale do Minho 
◊ A.N.M.P. – Seca 2005 
◊ INFARMED – Transformação de postos de medi-

camentos em postos farmacêuticos móveis 
◊ Samaritanos missão de caridade – Relatório anual 

informativo de donativos concedidos no ano de 
2004 

◊ Mola Olivarum Património e Cultura – Intervenção 
arqueológica realizada nos acessos rodoviários da 
ponte internacional V.N.Cerveira/Goyan – Docu-
mentos 

◊ Instituto Politécnico de Viana do Castelo – Escola 
Superior de Ciências Empresariais – 4ªs conferên-
cias de Valença – Pedido de patrocínio 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta  

PROJECTO DESCOBRIR, DINAMIZAR E  
DESENVOLVER CERVEIRA RENOVADO  

ATÉ FINAIS DE 2007 

O  projecto Descobrir, Dinamizar e 
Desenvolver Cerveira, iniciado em Dezembro de 
2001 e concluído em Dezembro de 2004, foi 
renovado no âmbito do Programa Operacional 
do Emprego, Formação e Desenvolvimento 
Social (medida 5.1) até ao final de 2007. 
 
O presidente do município, José Manuel Carpin-
teira, satisfeito com o prolongamento do projec-
to, considera a sua funcionalidade como um ins-
trumento de carácter preventivo com implica-
ções positivas em grupos vulneráveis e famílias 
com dificuldades afectivas/económicas do con-
celho. 
 
No triénio 2005/2007, a equipa do projecto, coor-
denada por Manuela Ferreira, aposta na realiza-
ção de um conjunto diversificado de actividades 
num contexto de parceria com outras entidades 
que intervêm na área social e preventiva. Está 
igualmente pensada a participação e envolvi-
mento em iniciativas desenvolvidas pela Rede 
Social concelhia. 
 
Em pormenor, terá continuidade o trabalho efec-
tuado até ao momento no que respeita ao apoio 
dispensado a pessoas com problemas ligados 
ao alcoolismo, mantendo-se o Gabinete de Aten-
dimento Psicológico (quintas-feiras de manhã no 

Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira), cuja 
intervenção alargar-se-á à problemática do con-
sumo de substâncias ilícitas. 
 
O acompanhamento de agregados familiares 
económica e socialmente desfavorecidas conti-
nuará a merecer a melhor atenção dos respon-
sáveis do projecto que, nesta fase, apresentam 
um plano de acção orientado para visitas domici-
liárias, intervenções directas na habitação e 
acções de pré-formação e sensibilização dirigi-
das aquele público-alvo.   
 
Como novidade aparece a criação de um espa-
ço jovem e espaços de acompanhamento lúdico 
e pedagógico. O primeiro, que deverá arrancar 
ainda no presente mês, tem como finalidade pro-
porcionar determinados esclarecimentos aos 
jovens em questões relacionadas com a sexuali-
dade. Funcionará na Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira em articulação com o centro 
de saúde da localidade. 
 
Os segundos, com entrada em funcionamento 
durante o mês de Maio, destinam-se a crianças 
do ensino básico oriundas de famílias desfavore-
cidas que necessitam de acompanhamento edu-
cativo especial. Estes espaços, dinamizados por 
técnicos com formação na área da pedagogia, 
serão implementados nas freguesias com maior 
necessidade de intervenção.  

CINEMA 
 

Cine Teatro dos Bombeiros 
21h45 

 
Dia 7 

 
THE RING 2 – O AVISO 

 
de Hideo Nakata 

com Naomi Watts, Simon Baker, David Dorfman 
Suspense, 110 m, 2005, M/16 

 
Uma ameaça terrível assombra a existência de uma 

jovem mãe, nesta sequela de um filme popular 
sobre uma maldição que se abate sobre os que 

visionam determinada cassete. O realizador japonês 
Hideo Nakata, autor do filme original que inspirou 
The Ring, dirige esta sequela com elenco inglês. 

 
 

Dia 14 
 

CORRIDA ARRISCADA 
 

de Frederik Du Chan, 
com vozes originais de Frankie Muniz, Mandy  

Moore, Dustin Hoffman 
Comédia, 102 m, 2004, M/6 

 
Corrida Arriscada conta a história de uma rapariga 
que aposta no cavalo errado e consegue…ganhar! 
Neste filme todos os animais são reais, com excep-
ção de duas moscas animadas. A grande novidade 
reside no facto dos efeitos digitais terem permitido 

sincronizar as bocas com os diálogos. 

EXPOSIÇÕES 
 

Até 26 
 

Exposição documental 
“Memória e fronteira: achegas para um  

novo arquivo” 
 

Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a Sexta das 

09h30 às 12h30 e das 
14h30 ás 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30 e 

das 14h00 às 17h30 
 

Arte Sacra 
 

Até 31 de Julho 
 

“Esculturas para um altar” 
 

Até 31 de Outubro 
 

“O Ecunemismo: Testemunhos de um património 
religioso” 

 
Galeria do Convento de S. Paio 

Sábados  e domingos das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 18h00 

 
ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

 
17 e 18 

 
Das 09h30 às 13h00 e das 14h30 às 18h00 

 
Curso de Literatura para a Infância e Juventude 

“Uma mão cheia de livros” 
 

Coordenação de Maria Elisa Sousa, Docente da 
Escola Superior de Educação do Porto. Para educa-
dores, professores e técnicos de animação e biblio-

teca 
 

Informações/Inscrições:  
Biblioteca Municipal (251.708140) 



EMPREGOS / PROCURA 

EMPREGADOS ( m/ f ) 
 

Com experiência para 
restaurante em 

Tabagón - Espanha 
(em frente a Gondarém) 
Telf.: 0034 986 61 12 77 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 
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ASSINAR O “CERVEIRA NOVA” CUSTA: 
€ 15,00 EM PORTUGAL 

€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

EM SEIXAS 
VENDE-SE 

 

Óptimo ANDAR 
Bem localizado 

 

Contactos: 
258 727 063 (Portugal) 
9085278621 (E.U.A.) 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa; 
Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCerveira; Miguel 
Mendes Gonçalves, de Afife; D. Maria Alice Silva 
Sobral Caldas, de Seixas; Astor Virgínio Silva Sobral, 
da França; Jorge Amorim, da França; Mário José Fer-
nandes, de Reboreda; José António Lopes Silva, de 
Campos; José Vilas Boas, de Campos; Nemório Batista 
Vieira, de Campos; António Joaquim Dias, de Vila Praia 
de Âncora; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; 
Manuel Maria da Silva, de Reboreda; João Dantas 
Couto, de Lisboa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, de 
Lisboa; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; Américo 
Amorim Malheiro, de Gondarém; António João Henri-
que Roleira, de Gondarém; D. Maria Emília Vilas 
Cunha Pereira, de VNCerveira; D. Andrea Gonçalves, 
de VNCerveira; Residencial Rainha de Gusmão, de 
VNCerveira; Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, Lda., 
de VNCerveira; Jorge Emílio Roleira Costa, de VNCer-
veira; Joaquim António Lopes, de VNCerveira; António 
José Cunha Fernandes, de Lanhelas; Ourivesaria Bar-
ros, de VNCerveira; Ourivesaria Rio Minho, de VNCer-
veira; Restaurante “O Minhoto”, de Loivo; António 
Ribeiro de Castro, da França; D. Maria Virgínia Costa, 
de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, de 
VNCerveira; Francisco Manuel Martins Madeira, de 
Lovelhe; Mário Rui R. Costa Caldas, de VNCerveira; 
Isidro Gomes Carpinteira, de Loivo; José Luís Cunha, 
de Candemil; D. Cristina Alves, de Campos; Fernando 
Romeu, de Viana do Castelo; D. Fernanda Rodrigues, 
do Canadá; Luís Manuel Barbosa, de VNCerveira; 
Alberto Correia Marinho, de Campos; Junta de Fregue-
sia de Loivo; Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de 
Vila Franca de Xira; Joaquim Brito Martins Cunha, de 
Sapardos; José Isac Afonso, de VNCerveira; D. Maria 
Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Manuel Iná-
cio Costa Guerreiro, de Gondarém; Virgilino José Cruz 
Rodrigues, da Austrália; Credinformações, Informações 
de Crédito, Lda., de Lisboa; Joaquim Casimiro Silva 
Barbosa, de VNCerveira; Jeremias Rodrigues Pinto, de 
Lovelhe; e Henrique Oliveira Batista, de Loivo. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento  e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 
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PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA 

DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

COMUNICADO 

 
(A Câmara Municipal vai arruinar o comércio local) 

 
 O P.S.D. é contra a abertura de uma grande super-
fície em Vila Nova de Cerveira designada por “Feira 
Nova”, com 474 m2 de electrodomésticos, 348 m2 de 
têxtil e 1.720 m2 de área alimentar e não alimentar. 
 Revogamos 5 razões contra o processo de iniciação 
de abertura desta referida superfície: 
 1.º - Arruína-se o comércio tradicional nesta locali-
dade; 
 2.º - Não tem quaisquer vantagens a nível de 
emprego; os que são despedidos e as lojas que irão 
fechar serão superiores aos empregos criados por essa 
superfície; 
 3.º - O serviço que os pequenos comerciantes dão 
nas aldeias aos reformados e às pessoas que não têm 
transportes para se deslocarem, se esse tipo de comér-
cio fechar, quem o substitui? E como fica esse tipo de 
população?; 
 4.º - Os impostos pagos pelos pequenos comercian-
tes ficam para o desenvolvimento a nível local. Para 
onde vão os impostos da grande superfície? Como fica 
a nossa vila se parte do comércio fechar?; e 
 5.º - Porquê a Câmara de Caminha rejeitou duas 
grandes superfícies e a Câmara de Valença rejeitou 
uma grande superfície e a de Cerveira recebe-as de 
braços abertos? “Interesses”?. 
 O P.S.D. vai lutar ,junto com os comerciantes, para 
que a Câmara reveja a sua decisão, pois não tem qual-
quer benefício para o desenvolvimento do nosso con-
celho. Estaremos na luta até às últimas consequências. 
 

Pel’A Comissão Política do P.S.D. 
 

Fernando Rocha 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Houve eleições nesta vetusta Instituição. Democrati-
camente, duas listas se apresentaram a sufrágio. 
Obviamente, teria que haver uma vencedora. 
 Ganhou a lista A. Os irmãos assim o quiseram. 
 Certo ou errado? O futuro o dirá. Foi em 2 de Abril. 
Já passou. 
 O que me leva a escrever estas despretensiosas 
linhas é a tristeza. A falta de solenidade do acto de 
posse dos novos Corpos Gerentes. Diz o n.º 6, do Arti-
go 56.º dos Estatutos, que os novos eleitos serão 
empossados em “acto solene”. Pelo que me apercebi, 
só quase estiveram presentes os elementos que saí-
ram e os que agora entraram. Só duas testemunhas 
assinaram o livro de posse. 
 Onde estavam as autoridades Civis, Religiosas e a 
Comunicação Social? 
 Teriam sido convidadas? 
 Esta nobre Instituição merecia “respeito”. 
 

José Marques Martins 

COLÉGIO DE CAMPOS 
 

ANO LECTIVO 2004/2005 - 2.º PERÍODO 
 

QUADRO DE HONRA 
ENSINO BÁSICO 

 
 5.º A:  N.º 1 - Ana Rita Fonseca; N.º 3 - Andreia 
Susana Cunha; N.º 15 - Maria do Céu Sobreiro; N.º 16 
- Marta Sofia Fernandes. 
 5.º B: N.º 4 - Cathy Silva; N.º 12 - Irene Covas Cos-
ta; N.º 19 - Margarida Costa; N.º 26 - Rui Rego; N.º 29 - 
Tiago Rego. 
 6.º A: N.º 2 - Ana Rita Júnior; N.º 4 - André Lara; N.º 
18 - Maria Pires; N.º 20 - Mariana Fernandes; N.º 27 - 
Tiago Lopes. 
 6.º B: N.º 3 - Ana Sofia Cruz; N.º 11 - Inês Lourenço 
Magalhães. 
 7.º A: N.º 23 - Rui Pedro Faria. 
 7.º B: N.º 26 - Sofia Sousa; N.º 27 - Soraia Pereira. 
 7.º C: N.º 6 - Carina Gomes; N.º 13 - Joana Varajão. 
 8.º A: N.º 10 - Diana Pires; N.º 12 - João Maia; N.º 
21 - Tiago Antunes. 
 8.º B: N.º 1 - Ana Goios; N.º 11 -  Isabelle Costa. 
 9.º A: N.º 5 Eva Kána; N.º 10 - Joana Pereira; N.º 14 
- Marilúcia Gomes. 
 9.º B: N.º 11 - Luís Goios. 
 

ENSINO SECUNDÁRIO: 
 

 10.º A: N.º 24 - Sephanie Araújo; N.º 28 - Marisa 
Pinto. 
 11.º A: N.º 1 - Adriana Amorim; N.º 3 - Ana Barbosa; 
N.º 6 - Carla Venade; N.º 7 - Carlos Fernandes; N.º 8 - 
Carolina Barbosa; N.º 10 - Christine Pereira; N.º 13 - 
Diana Malheiro; N.º 16 - Filipa Goios; N.º 19 - Jessica 
Correia; N.º 24 - Leonel Braga; N.º 31 - Marta Oliveira; 
N.º 38 - Sónia Lopes; N.º 40 - Susana Rodrigues. 
 12.º A: N.º 1 - Ana Margarida Bacelos; N.º 2 - Ariana 
Araújo; N.º 17 - Márcio Fernandes; N.º 26 - Sandra 
Pires. 
 

Campos, 8 de Abril de 2005 
A Direcção Pedagógica 

Margarida Barbosa 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Tem-se verificado, com certa preocupação, que 
alguns senhores automobilistas mais apressados, 
depois de atravessarem a Ponte da Amizade com des-
tino a Portugal, circulam com grande velocidade pela 
Avenida de Tominho, o que não está certo. 
 É inadmissível a intolerável conduta desses irres-
ponsáveis condutores, alheios aos perigos que pode-
rão irremediavelmente acontecer, atendendo especial-
mente ao movimento que se verifica nessa avenida 
sempre que se realiza futebol no Estádio Municipal. 
 Seria desejável a existência, nessa avenida, de 
lombas ou uma placa proibindo o excesso de velocida-
de. 
 Apenas uma sugestão que nos parece aceitável, 
porque mais vale prevenir do que remediar. 
 
UMA CHAMADA DE ATENÇÃO 
 
 Com este título foi publicado neste jornal, na edição 
de 5 de Março do ano que corre, que na avenida do 
Cemitério Municipal se encontrava partida uma caixa 
de iluminação pública com os fios à vista, podendo 
causar graves consequências. Com satisfação geral, 
verifica-se que a anomalia já foi regularizada, voltando 
a tranquilidade aos transeuntes, especialmente aqueles 
que eram acompanhados com crianças. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Car ta ao d irec to r 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira  Nova 
 
 “A Portaria n.º 311/2005, de 23 de Março, determina 
que a partir do próximo dia 1 de Maio, por ser indispen-
sável para o pagamento das prestações aos beneficiá-
rios do sistema da Segurança Social, só serão aceites 
Declarações de Remunerações se tiverem todos os 
campos rigorosa e correctamente preenchidos, desig-
nadamente: 
 A) Quanto à Entidade Empregadora e no que res-
peita à sua identificação, deve obrigatoriamente indicar: 
 . O NISS (n.º de Identificação de Segurança Social) 
 . O NIF (n.º de Identificação Fiscal) 
 . O ano e o mês a que diz respeito a Declaração de 
Remunerações. 
 B) Quanto aos Trabalhadores, deve indicar correcta 
e obrigatoriamente: 
 . O nome completo do(s) Trabalhador(es) ao seu 
serviço 
 . O NISS de cada trabalhador 
 . A data de Nascimento 
 . O ano e o mês a que respeitam as contribuições 
 . O número de dias de trabalho prestado por cada 
trabalhador 
 . O valor e o código das remunerações por cada 
trabalhador. 
 Alertamos todas as entidades empregadoras para 
que façam o envio das Declarações de Remunerações, 
via Internet. Assim, para maior facilidade, comodidade 
e segurança, aconselhamos a que adira ao Serviço 
DRI (preferencialmente para entidades empregadoras 
com 10 ou mais trabalhadores), ou DR On-Line (para 
entidades empregadoras com menos de 10 trabalhado-
res), em www.seg-social.pt, menu Em Linha, Declara-
ções de Remunerações. 
 Aconselha-se a consulta do Site www.seg-social.pt, 
onde se encontra disponível toda a informação neces-
sária à adesão destes Serviços”. 
 
 Antecipadamente agradecido, aceite V. Exa. os 
nossos melhores cumprimentos. 
 

O Director Adjunto, 
 

Abílio Silva 

O TESTAMENTO DE JUDAS 
E O POETA 

 
Poema de Manuel Viegas 

 

Admirei o poeta 
Que sem palavras maçudas 
Em poesia correcta 
Encarnou o mau do (Judas) 
 

Quem foi toda a gente sabe 
Esse lendário traidor 
Que teve arrojo e maldade 
P’ra trair Nosso Senhor 

 

Agora nos nossos dias 
O poeta gracejou 
Escrevendo sem fantasias 
As verdades que mostrou 
 

Sim porque mesmo a brincar 
Com o Judas como tema 
O poeta soube dar 
Realidade ao poema 

 

Felizmente que o poeta 
‘Inda não fez testamento 
Foi só a forma indirecta 
De mostrar o seu talento 
 

Na verdade eu lhes digo 
Que por um (Judas) morrer 
Morre só um inimigo 
De tantos que há a viver 

 

Como o poeta diria 
Com um sentido profundo 
Escrevendo em poesia 
Tantos judas que há no Mundo 
 

Ser (Judas) apelidado 
Não dignifica ninguém 
Isso já vem do passado 
E é mau p’ra quem o tem 

 

Mas o poeta escreveu 
Em sentido figurado 
E quem os seus versos leu 
Ficou bem elucidado 

ESCOLA SUPERIOR GALLAECIA 
 

CONFERÊNCIAS E SEMINÁRIOS 
 

13 de Maio - 16h00 
 Ciclo de Conferências de Arquitectura e Design 
 Conferência com o Arquitecto Luís Paulo Pacheco. 
- «Obras recentes do Arquitecto Luís Paulo Pacheco» 
 
28 de Maio - 15h00 
 Ciclo de Conferências de Design 
 Conferência com o Professor Enric Tormo 
 

EXPOSIÇÕES 
 

Exposição de Arquitectura 
 
De 22 de Abril a 12 de Maio 
 «Obras recentes do Arquitecto Victor Mestre e 
Arquitecta Sofia Aleixo» 
 
Exposição de Arquitectura e Design 
 
De 13 de Maio a 1 de Junho 
 «Obras recentes do Arquitecto Luís Paulo Pache-
co» 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA”  

O JORNAL DA SUA TERRA 

Onde poderemos ser salvos? Será que ape-
nas podemos ser salvos dentro do edifício da Igreja? 
Onde foi que o Eunuco foi salvo? Foi salvo enquanto 
lia as Escrituras, sentado no seu carro, seguindo 
para a sua terra vindo de Jerusalém. (Actos 8:28). 
Uma pessoa pode ser salva em qualquer lugar da 
terra, se fizer aquilo que este eunuco fez. Pode ser 
salva na igreja, em sua casa, num banco de jardim, 
num culto ao ar livre, ou debaixo duma simples lata-
da, ou ainda em qualquer outro lugar onde aceite as 
condições preparadas e propostas por Deus para a 
salvação. Nicodemos foi salvo numa conversação 
que teve de noite com Jesus, a sós com Ele, não 
sabemos aonde. A mulher de Samaria foi salva junto 
ao poço de Jacob e se tornou imediatamente uma 
ganhadora de almas para Cristo. 

Zaqueu foi salvo em cima duma figueira bra-
va. O malfeitor condenado foi salvo sobre a cruz. O 
leitor pode ser salvo em qualquer lugar. A localidade 
nada tem a ver com a sua salvação. Portanto, pode 
ser salvo mesmo no lugar onde está, enquanto lê 
esta mensagem. Pode ser salvo em sua casa, na 
igreja, enquanto viaja num comboio, num avião ou 
autocarro. 

O que é que não salva? Religião não salva. 
O Eunuco ia à igreja, adorava a Deus e lia a 

Bíblia. Era, em suma, uma pessoa religiosa, mas 
não tinha ainda a salvação. (Actos 8:37). Saulo de 
Tarso orava, cria nas Escrituras, adorava a Deus e 
era sincero. Era, numa palavra, religioso, mas não 
tinha a salvação. Cornélio cria em Deus, era devoto, 
orava e dava esmolas. Era religioso, mas não tinha 
a salvação. Lídia era devota e adorava a Deus. Era 
uma mulher religiosa, mas não tinha a salvação. 
Religião é uma coisa e Cristianismo é outra. Ser reli-
gioso não torna a pessoa Cristã. Aquele que adora 
ídolos em África, Índia, China, ou em qualquer outra 
parte do mundo, é religioso mas, contudo, não é 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 E, tirando-os para fora, disse: Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa. 
E lhe pregaram a palavra do Senhor, e a todos os que estavam em sua casa. E, tomando-os ele consigo naquela mesma hora da noite, lavou-lhes os vergões; e logo 

foi baptizado, ele e todos os seus. (Actos 16:30-33). 
 

COMENTÁRIO-2005-4B 
COMO SER SALVO? 

Cristão. Religião, como acabamos de ler, é uma coi-
sa, Cristianismo é outra. Orar, ler a Bíblia, ir à igreja, 
dar aos pobres e reconhecer que existe um Criador 
torna a pessoa religiosa. Contudo, aceitar a Cristo 
como Salvador e Senhor faz uma pessoa ser Cristã. 
Em nossos dias, o mundo e as igrejas estão cheias 
de pessoas religiosas, mas que não são cristãs. 
Estão exactamente na mesma situação em que se 
encontrava o eunuco antes de aceitar Cristo. Toda-
via, se o leitor perguntar a essas pessoas se são 
cristãs, elas lhe responderão prontamente que sim. 
Se lhes perguntar como é que sabem se são Cris-
tãs, dir-lhe-ão que vão à igreja, lêem a Bíblia, oram 
e adoram a Deus. Conheçam a diferença que existe 
entre religião e Cristianismo: A religião não salva, 
mas a fé em Cristo sim, salva a qualquer pessoa. 

A fé em Cristo salva. 
Prezado leitor, é já um Cristão? É salvo pela 

fé em Jesus Cristo? Não estou a perguntar se tem 
sido bom na igreja. Não lhe pergunto se crê que há 
Deus. Não lhe pergunto se lê a Bíblia. Não lhe per-
gunto se dá aos pobres. Não lhe pergunto se vi ve o 
melhor que é possível. Não lhe pergunto se reza. 
Portanto você pode fazer todas estas coisas e não 
ser salvo. Pergunto-lhe apenas se tem Crido em 
Cristo e O tem aceite como seu Salvador Pessoal. 
Já foi atingido pelo poder purificador de Jesus? Os 
seus pecados já foram lavados no sangue do Cor-
deiro? A única maneira de sermos salvos é realmen-
te crer no Senhor Jesus Cristo. A palavra crer signi-
fica depender, descansar e confiar. Confiar em Cris-
to significa que Ele é a única esperança que pode-
mos ter para irmos ao Céu; e nada mais há em que 
possamos confiar para efeitos de salvação. 

Se o leitor quer fazer hoje a sua decisão para 
Cristo, faça esta oração: Admito que sou um pobre 
pecador perdido, que precisa de ser salvo. Creio 
que Jesus Cristo morreu pelos nossos pecados e 

que Ele quer salvar-me e perdoar-me. Por isso, aqui 
e agora, decido confiar no Senhor. De todo o meu 
coração, venho a Ele para perdoar-me e salvar-me, 
como prometeu. Neste momento confio em Jesus 
Cristo como meu Salvador pessoal e dou-Lhe o meu 
coração para sempre. Amem.  

 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este 
comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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“CERVEIRA NOVA” CUSTA  AGORA 
PARA O ESTRANGEIRO: € 20,00 

LOIVO - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA ALBERTINA  
DA PURIFICAÇÃO 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas pro-
vas de amizade, solidariedade 
e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, expressar 
a sua mais sincera gratidão. 
 Pelas presenças na 
liturgia do 7.º dia, confessa-se 

igualmente muito reconhecida a todos quantos se dig-
naram participar na santa eucaristia. 
 

Loivo, 27 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO MARIA PEREIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibilizada, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral do saudoso extin-
to, bem como a todas aque-
las que, de uma forma ou de 
outra, lhe manifestaram o 
seu pesar. 
 Agradece igualmente 
a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia 
da Missa do 7.º Dia, em 

sufrágio da sua alma. 
 

Sopo, 2 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, Lda.   /  Arão - Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

EDMUNDO JOSÉ RIBEIRO 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas 
provas de amizade, solidarie-
dade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais sincera 
gratidão. 
 Pelas presenças na 

liturgia do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente que-
rido, confessa-se igualmente muito reconhecida a todos 
quantos se dignaram participar na santa eucaristia. 
 

Campos, 4 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

1.ª Publicação - CN, edição n.º 771, de 5/5/05 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 

 
 Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando: 
 
Réu: Elvira Lebrão Fernandes, NIF 232 869 987, domicílio: 
Cortinhas, Sopo, 4920-130 Vila Nova de Cerveira, com 
última residência conhecida na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, contes-
tar, querendo, a acção, com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confissão dos factos articulados 
pela autora e que em substância o pedido consiste ser 
reconhecido à Autora o direito de haver para si o prédio 
vendido, que a seguir se identifica: prédio rústico, sito em 
Gondim, composto de cultivo, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 
1510 de Sopo, inscrito na matriz sob o artigo 2159 com o 
valor patrimonial de € 63,19, com custas e procuradoria 
pelos Réus, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposi-
ção do citado. 
 
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial. 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) Isabel Lema Nogueira 
 

O Oficial de Justiça, 
 

a) Fernanda Afonso 

Processo: 
269/04.1TBVNC 

Acção de Pro-
cesso Sumário 

N/Referência: 145875 
Data: 21/04/2005 

Autora: Natércia Fernandes Esteves Malheiro 
Réu: Américo Gomes Castim e outro(s)... 



Cerveira Nova - Em que ano 
entrou para a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira? 

Armando Augusto Romeu - Foi 
em 1996 após eleição em que ficou 
como provedor o Engenheiro Silvério 
Car valho. 

CN - Que cargo foi ocupar? 

AAR - O de tesoureiro. 

CN - Actuou sempre com toda a 
liberdade de movimentos, executando 
a tarefa de tesoureiro como realmente 
lhe competia? 

AAR - Nunca tive impedimentos 
na minha tarefa, fazendo todo o traba-
lho que me competia no sector ligado 
às contas e à contabilidade. 

CN - Tinha experiência em con-
tabilidade? 

AAR - Muita, devido a uma larga 
experiência na minha actividade profis-
sional e, também, graças ao Sr. Luís 
Pedro Trindade que foi um bom profes-
sor que muito me ensinou quando tra-
balhei nos armazéns com o meu sogro. 

CN - Portanto não teve dificulda-
de em assumir e em executar o cargo 
de tesoureiro na Mesa da Misericórdia? 

AAR - Nada. Não tive dificuldade 
nenhuma porque além de me sentir 
preparado é um ser viço que eu até 
gosto de fazer. 

CN - O serviço de tesouraria da 
Instituição ocupava-lhe muito tempo? 

AAR - Sim. Chegava a ocupar-
me longas horas. Muitas vezes ia para 
lá às oito da manhã e saia à uma da 
tarde. No princípio que tomei conta do 
cargo via a parte financeira muito má,  
com dívidas a aparecerem constante-
mente. 

CN - Então era uma situação 
muito complicada para quem tinha de 
arranjar meios para acudir a todas as 
valências? 

AAR - Complicadíssima. Quando 
em 1996 tomamos conta da Misericór-
dia não havia crédito na praça. Tive 
que eu andar a pedir aos meus antigos 
fornecedores para nos abastecerem de 
carne, peixe, frutas e batatas. 

CN - Sentiu dificuldades em con-
seguir todas essas adesões? 

AAR - Não. Tive sempre amigos 
prontos a ajudar a Instituição, mas,  
felizmente, também os compromissos 
foram cumpridos. 

CN - Deu-se sempre bem com 
todos os seus companheiros da Mesa 
Administradora? 

AAR - Dar bem dei. Havia, às 
vezes, certas discordâncias em alguns 
aspectos. É que eu, como tesoureiro, 
tinha uma responsabilidade muito gran-
de com as contas e não queria, de 
maneira nenhuma, começar, outra vez,  
a aumentar as dívidas. Isso motivou 
di vergências ou até aborrecimentos,  

mas que não impediam a existência de 
amizade que ainda hoje tenho por eles. 

CN - Que razão o levou a con-
correr nas recentes eleições para a 
Santa Casa, na lista “A”, não aparecen-
do na lista “B” onde estavam compa-
nheiros seus na anterior Mesa? 

AAR - Pelas tais discordâncias 
que já referi, que tive com alguns 
mesários. Não aceitavam as minhas 
ideias. E eu insistia com o Sr. Provedor  
que a despesa estava a aumentar de 
mês para mês. Daí o sentir-me desani-
mado com essa Mesa. O lembrar-me o 
que se tive de passar para diminuir 
uma dívida de quase trezentos mil con-
tos para 40 mil, só o pensar que os 
débitos voltassem a subir causava-me 
grande preocupação. 

CN - O que motivou que no 
espaço de nove anos uma dívida tão 
elevada fosse reduzida de uma forma 
tão acentuada? 

AAR - Foi graças a uma gestão 
responsável, que o realismo da situa-
ção muito difícil em que encontramos a 
Instituição nos obrigava a estarmos 
atentos ao mais pequeno pormenor. 

Pagamos dívidas a funcionários, 
ao Estado, a médicos e contas a enfer-
meiros e laboratórios foram reduzidas, 
bem como débitos a outros credores. 

CN - Já tomou posse, como ele-
mento da Mesa que venceu as recen-
tes eleições. Qual o lugar que ocupa 
neste elenco? 

AAR - O actual Provedor distri-
bui-me o cargo que também ocupei ma 
Mesa anterior, o de tesoureiro. Achou 
que eu era a pessoa indicada para 
esse serviço. 

CN - Ficou satisfeito com essa 
escolha do provedor? 

AAR - Realmente essa escolha 
deu-me bastante satisfação. 

CN - Que opinião tem sobre tão 
grande demora na abertura dos servi-
ços de saúde do Hospital? 

AAR - A minha opinião é a 
seguinte: Desde que foi assinado o 
acordo com a Clínica de Fátima, em 
Março de 2001, eu fiquei sempre des-
confiado que alguma coisa poderia 
haver por trás. Chamei muitas vezes a 
atenção do Provedor e dizia-lhe que 
nós teríamos de agir o mais depressa 
possível no sentido de se encontrar 
uma solução para se sair do impasse.  
É que depois de estarem concluídas as 
obras na parte de baixo é que foi can-
celado o acordo da A.R.S. 

CN - E isso quando aconteceu? 

AAR - Aconteceu em 2003. 

CN - Portanto, quando em 2001 
foi feito o tratado com a Clínica de Fáti-
ma, o acordo com a A.R.S. estava em 
vigor? 

AAR - Claro que estava. Porque 
senão a Misericórdia não teria assina-
do o acordo com a empresa espanhola. 

CN - E agora isso está difícil? 

AAR - Está muito difícil. No 
entanto a Mesa actual vai desenvolver  
acções para tentar resolver o proble-
ma. 

CN - Como cerveirense, e tam-
bém como mesário, que pensa do 
arquivamento do inquérito 97/98 e o 
não recebimento de uma dívida de 356 
mil euros que seriam, na antiga moeda 
à volta de 72 mil contos? 

AAR - O arquivamento do inqué-
rito pareceu-me desagradável, já que, 
existindo uma dí vida tão grande, deve-
ria ser esclarecida sobre o assunto a 
população do concelho de Vila Nova de 
Cer veira. 

Sobre a dívida, que não se rece-
beu, dos cerca de 72 mil contos, 
segundo informações do ex-Provedor  
Silvério Carvalho, que referiu que have-
ria uma carta com um acordo de um 
outro ex-Provedor da Santa Casa e a 
A.R.S. em que perdoava a dívida. Só 
que essa carta não nos aparece nos 
arquivos. 

CN - O que o moti va para ter 
integrado o elenco de uma Mesa e ago-
ra apareça noutra Mesa com um con-
junto de pessoas completamente dife-
rentes? 

AAR - A moti vação é porque sou 
cerveirense e porque gosto muito da 
minha terra. E porque o trabalhar em 
prol dos idosos e das crianças é ali-
ciante. E o integrar agora outra Mesa 
foi porque irmãos da Santa Casa e 
outros cerveirenses insistiram a que 
continuasse a ajudar a Misericórdia, já 
que durante nove anos mostrei ser viço. 

CN - Com todo este seu empe-
nho pela Santa Casa nunca pensou ser  
provedor? 

AAR - Já pensei nisso. E quem 
sabe um dia isso possa vir a acontecer. 

CN - Que explicação dá às pes-
soas que comentam desfavoravelmente 
a sua falta de solidariedade com a 
Mesa anterior, uma vez que, dizem, 
trocou a que perdeu pela que ganhou? 

AAR - Claro que troquei uma por 
outra. Só que eu não sabia, e como eu 
toda a gente, qual iria ganhar. Portanto 
a mudança foi uma opção ponderada 
de que assumo toda a responsabilida-
de. 

CN - Sente-se satisfeito com 
essa tomada de posição? 

AAR - Sinto-me muito satisfeito. 

CN - A terminar que mensagem 
quer deixar aos cerveirenses? 

AAR - Que irei lutar, juntamente 
com os outros elementos da Mesa da 
Misericórdia, para que se abra o Hospi-
tal. E que as outras valências irão ter o 
maior apoio possível. 

José Lopes Gonçalves 

“A FIGURA” 
 

AUGUSTO ARMANDO ROMEU, QUE DURANTE NOVE ANOS FOI TESOUREIRO DA MESA DA SANTA CASA DA  
MISERICÓRDIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA, NO ANTERIOR ELENCO, ESTÁ, AGORA, IGUALMENTE COM AS  

MESMAS FUNÇÕES, NA EQUIPA QUE RECENTEMENTE VENCEU AS ELEIÇÕES. QUANDO TUDO PARECIA  
INDICAR QUE IRIA CONCORRER PELA LISTA “B” ONDE ESTAVAM OS SEUS COLEGAS MESÁRIOS,  

CANDIDATOU-SE NA LISTA “A” E FOI ELEITO 

“CERVEIRA NOVA” 
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Natural de Vila Nova de Cerveira, 
onde nasceu em 22 de Abril de 1932, 

Augusto Armando Romeu, além de ter 
vi vido uma intensa actividade 

profissional, tanto na sua terra como em 
Moçambique, também teve vontade e 

disponibilidade para colaborar em 
diversas acções de índole desportiva, 

social e recreativa. 
Casado com Maria Lurdes 

Romeu, reside na Avenida 1.º de 
Outubro, na sede do concelho 

cerveirense. Pai de uma filha, avô de 
três netos, partiu em 1950 para 

Moçambique quando contava 18 anos 
de idade. Nesse país africano, onde 

trabalhou nos caminhos de ferro, viria a 
laborar durante mais de duas dezenas 
de anos, já que em 1971 regressou a 

Portugal. No nosso País, mais 
concretamente em Vila Nova de 

Cerveira, passou a trabalhar com 
familiares num armazém de mercearia e 

vinhos. 
Após aposentação foi dirigente 

do Clube Desportivo de Cerveira, 
membro em várias anos de comissões 
de festas concelhias e de romarias em 
louvor de Nossa Senhora da Ajuda. De 
1996 a 2004 foi membro da Comissão 

de Menores e, durante um mandato, 
pertenceu à Assembleia de Freguesia 

de Vila Nova de Cerveira. 
Antes de ir para Moçambique 

jogou futebol no clube local e, em 
África, foi futebolista no Clube 

Ferroviário de Inhaminga, colectividade 
de que também foi dirigente. 

Em 1996 foi eleito mesário da 
Santa Casa da Misericórdia tendo 

ocupado, durante nove anos, o cargo 
de tesoureiro. 

Recentemente, mais 
concretamente em 2 de Abril, foi 

novamente eleito para a Mesa da 
Instituição, mas, curiosamente, na lista 

que era opositora à lista onde se 
encontravam os colegas que durante 
quase uma década trabalharam com 

ele. 
Esta aparente invulgaridade 

causou certa perplexidade na 
população local, com maior relevância 

nos Irmãos da Santa Casa que lhes 
custava a compreender tal tomada de 

posição.  
Para esclarecermos esse facto que, 

jornalisticamente, também nos parecia 
aliciante e para falarmos de outros temas 

ligados à Misericórdia que aconteceram 
até à última eleição, colocamos Armando 

Augusto Romeu, neste número de 
Cerveira Nova, no pedestal de “A 

FIGURA”. 
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &
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 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 

pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS 
CERVEIRENSES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

25.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Távora, 0 - Limianos, 4 
Courense, 2 - Melgacense, 0 
Darquense, 1 - Campos, 1 

Ânc. Praia, 3 - Chafé, 2 
Fachense, 1 - Ancorense, 1 
Amb. Rios, 0 - Correlhã, 1 
Raianos, 1 - Alvarães, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Correlhã 53 

 2º - Melgacense 51 

 3º - Courense 50 

 4º - Limianos 49 

 5º - Darquense 37 

 6º - Chafé 34 

 7º - Raianos 32 

 8º - Távora 32 

 9º - Âncorense 27 

10º - Âncora Praia 27 

11º - Fachense 27 

12º - Alvarães 24 

13º - Campos 20 

14º - Ambos Rios 18 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

25.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Perre, 1 - Moledense, 1 
Vila Franca, 3 - Neiva, 1 

Artur Rego, 0 - Castelense, 2 
Bertiandos, 2 - Soutelense, 1 

Moreira, 0 - Vit. Piães, 0 
Vila Fria, 1 - Castanheira, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 56 

 2º - Vila Fria 52 

 3º - Moledense 42 

 4º - Vitorino Piães 36 

 5º - Perre 36 

 6º - Castanheira 33 

 7º - Vila Franca 31 

 8º - Neiva 29 

 9º -  Artur Rego 29 

10º - Torreenses 26 

11º - Bertiandos 23 

12º - Soutelense 16 

13º - Moreira 8 
 1º - Oliveirense 56 

 2º - Sandinenses 56 

 3º - Torcatense 53 

 4º - Monção 48 

 5º - Esposende 47 

 6º - Vianense 45 

 7º - Joane 43 

 8º - Maria da Fonte 42 

 9º - Mirandela 42 

10º - Bragança 41 

11º - Merelinense 41 

12º - Cerveira 39 

13º - Valpaços 39 

14º - Cabeceirense 38 

15º - Santa Maria 32 

16º - Taipas 30 

17º - Ponte Barca 27 

18º - Neves F.C. 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

29.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 1 - Monção, 0 
Mirandela, 3 - Cerveira, 1 

St. Maria, 3 - Merelinense, 0 
Esposende, 3 - M. Fonte, 2 
Sandinenses, 1 - Neves, 0 
Vianense, 3 - P. Barca, 1 

Taipas, 2 - Joane, 2 
Torcatense, 3 - Bragança, 3 
Oliveirense, 3 - Valpaços, 3 

 

30.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Monção, 1 
Merelinense, 1 - Mirandela, 1 

M. Fonte, 0 - St. Maria, 0 
Neves, 0 - Esposende, 1 

P. Barca, 0 - Sandinenses, 1 
Joane, 1 - Vianense, 0 
Bragança, 2 - Taipas, 0 

Valpaços, 0 - Torcatense, 1 
Oliveirense, 0 - Cabec.se, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

32.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 0 - Vizela, 1 
Trofense, 0 - Braga B, 0 
Infesta, 0 - Freamunde, 1 
Porto B, 2 - Salgueiros, 1 

Vilaverdense, 2 - Lousada, 0 
Valdevez, 1 - Paredes, 1 

Fafe, 1 - Fiães, 1 
Vilanovense, 0 - Ribeirão, 2 

U. Lamas, 1 - Sandinenses, 2 
P. Rubras, 2 - Lixa, 1 

 

33.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 1 - Valenciano, 0 
Vizela, 1 - Trofense, 2 
Braga B, 3 - Infesta, 2 

Freamunde, 1 - Porto B, 3 
Salgueiros, 2-Vilaverdense, 1 

Lousada, 1 - Valdevez, 1 
Paredes, 0 - Fafe, 1 

Fiães, 4 - Vilanovense, 0 
Ribeirão, 1 - U. Lamas, 1 

Sandinenses, 1-P. Rubras, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 76 

 2º - Infesta 66 

 3º - Sandinenses 61 

 4º - Vilaverdense 60 

 5º - FC Porto B 59 

 6º - Freamunde 57 

 7º - Braga B 54 

 8º - Lixa 50 

 9º - Fiães 47 

10º - Fafe 47 

11º - Ribeirão 45 

12º - Lousada 43 

13º - Trofense 43 

14º - Pedras Rubras 43 

15º - Valdevez 41 

16º - Paredes 41 

17º - União Lamas 36 

18º - Valenciano 31 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 4 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 Paulo Jorge Barreiros Costa Matos 
  1 Jogo de suspensão 
 Carlos Filipe Abreu Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Filipe Manuel Duarte Trancoso 
  2 Jogos de suspensão 
 Rafael Gonçalves Coutinho 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORTING CLUBE COURENSE 
 José Luís Gonçalves Gomes 
  2 Jogos de suspensão 
 Paulo Vieira Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
GRUPO DESPORTIVO BERTIANDOS 
 Vítor Manuel Cruz Costa 
  1 Jogo de suspensão 
 

VITORINO DE PIÃES 
 Pedro Tiago Rocha Fernandes 
  3 Jogos de suspensão 
 Manuel André Salgado Silva 
  3 Jogos de suspensão 

ATLETISMO 
 

Vitória de Sérgio Pereira (Iniciado), 
da AD de Lovelhe, na prova 

“Atleta Completo” 
 

O mais jovem 
atleta da Associação 
Desportiva Recreativa 
Cultural de Lovelhe, 
Sérgio Pereira, venceu  
a prova “Atleta Com-
pleto da Zona Norte” e 
participou no Nacional 
que decorreu na pista 
de Óbidos nos dias 23 
e 24 de Abril. 

É já um dos 
melhores especialistas 
nacionais dos 100 
metros barreiras e dos 
saltos em comprimento e triplo do seu escalão de 
Iniciados. 

O campo de futebol do Friestense, 
segundo o Tribunal de Valença, 

pertence à colectividade 
 

Um advogado do concelho de Valença e a 
União Desporti va de Friestas reclamavam, desde há 
tempo, a propriedade do campo de futebol localiza-
do naquela freguesia. 

O caso foi entregue à Justiça, tendo, recente-
mente, o Tribunal de Valença dado razão à União 
Desportiva de Friestas que, assim, ficou reconheci-
da como proprietária do campo de futebol. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL - INICIADOS 

1.ª FASE - SÉRIE A 

 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 

Clube Desportivo de Cerveira 48 

União Desportiva Friestense 39 

Esc. Fut. Luciano Sousa “A” 39 

Sport Clube Vianense “B” 22 

As. Desp. Cultural Quinta da Oliveira 21 

CCD Moledense 20 

Grupo Desportivo Castanheira 12 

Sport Clube Melgacense 9 

Clube Desportivo de Sopo 0 

Clas. 

1.º 

2.º 

3.º 

4.º 

5.º 

6.º 

7.º 

8.º 

9.º 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE JUNIORES 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 

Clube Desportivo de Cerveira 40 

As. Desportiva Barroselas 34 

Sport Clube Melgacense 32 

As. Desportiva Darquense 32 

Atlético Clube Caminha 24 

Desportivo de Monção 23 

Sport Clube Valenciano 18 

G.R.C.D. de Gandra 13 

As. Desportiva Ponte da Barca 4 

Grupo Desp. Areosense 3 

União Desp. Lanheses 0 

Clas. 

1.º 

2.º 

3.º 

4.º 

5.º 

6.º 

7.º 

8.º 

9.º 

10.º 

11.º 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE JUVENIS 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 

Clube Desportivo de Cerveira 66 

As. Rec. Cultural Paçô 65 

Sport Clube Valenciano 48 

As. Desportiva Ponte da Barca 47 

Desportivo de Monção 45 

Sport Clube Vianense 42 

As. Desportiva Barroselas 41 

As. Desportiva Limianos 38 

Sporting Clube Courense 31 

Vila Fria 1980 30 

Escola Futebol Luciano de Sousa 30 

Clas. 

1.º 

2.º 

3.º 

4.º 

5.º 

6.º 

7.º 

8.º 

9.º 

10.º 

11.º 


